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			AGRADECIMENTOS

			De antemão, esta obra foi fruto de quase dois anos de pesquisa dentro do salão religioso do Pai Léo de Ogum, o qual se tornou a figura central em quase todos os diálogos aqui apresentados. Para ele poder ser escrito e materializado, obtive a licença espiritual dos seres que não estão no plano material, isto é, naquilo que você está vendo no momento, mas algo que está além da visão humana, porém, podemos senti-los. Respira e imagina isso. Imaginou? Que legal! Essa missão me foi dada e permitida, um elo entre o sagrado e o profano.

			Entretanto, quero atingir esse imaginário de uma forma diferente. Quero instigar-lhe a pensar além daquilo que já foi “implantado” na nossa cabeça desde que nascemos. Quero fazê-lo refletir que o plano sagrado é muito amplo e infinito. Quero possibilitar-lhe uma análise mais didática, mais representativa e acima de tudo com muito respeito àquilo que, por muitos e muitas, ainda é desconhecido (e às vezes, ocultado ou silenciado na história da nossa sociedade).

			Antes de você iniciar a leitura, também quero que você entenda como planejei este livro para facilitar a leitura e fazê-la fluir como uma poesia. Estou em sala de aula há mais de uma década e sempre me incomodou ver na sala dos(as) professores(as) a quantidade de livros acadêmicos que ficam nas estantes, empoeirados e sem o abraço de um(a) leitor(a). Por isso, peço uma licença poética aos(as) grandes e renomados(as) cientistas e a grande Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) para a escrita que vem a seguir. Não estou dizendo que não será referenciado, longe de mim! Mas entendi que os livros empoeirados ficam na estante devido à estrutura de a leitura ser técnica demais e não muito atrativa para os(as) docentes, que já estão tão lotados(as) e sobrecarregados(as) em razão da demanda gigantesca de aulas por dia e por semana.

			Professores e professoras, pensei principalmente em vocês, por isso utilizei uma escrita mais fluida e deixei as referências naquela notinha de rodapé para que saibam de onde pesquisei e tudo aquilo que me ajudou para desenvolver este livro. Sim, antes que eu esqueça, no decorrer do texto muitas palavras estão em negrito, pois elas estão explicadas num glossário (na última seção) para ajudá-los na compreensão. Além do mais, no final de cada capítulo, deixei uma proposta de atividade para que possam usar em sala de aula conforme desejar. E claro, fiquem à vontade para (re)adaptar conforme as suas necessidades. Sintam-se livres! 

			Por fim, sintam-se abraçados(as) por mim e pelos seres espirituais (e mágicos) que irão conhecer nas páginas seguintes. Aliei História, Religião, Imaginário e Sala de Aula, pensando sempre como abranger a diversidade e a pluralidade das religiões brasileiras de matrizes africanas, dentro do campo da Ciência das Religiões e Educação, para fortalecer o combate ao preconceito e racismo religioso que – infelizmente – ainda é tão forte sobre essas religiões.

			BOA LEITURA E FAÇA BOM USO!

			Zé.
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			À Tenda de Jurema Sagrada do Mestre Zé das Moças, guiada por Pai Léo de Ogum, dedicamos e agradecemos.

			Candomblé | uma religião afro-brasileira em que se pratica o culto de divindades de origem africana chamadas orixás. Assim, apesar de ter nascido na Bahia, no século XIX, o candomblé foi formado a partir de tradições religiosas africanas de povos iorubás. Essas tradições foram trazidas ao Brasil por populações negras escravizadas vindas de países da África Ocidental, como Nigéria, Benin e Togo.

			Umbanda | uma religião brasileira resultante da mistura de elementos de religiões africanas, indígenas, orientais e europeias (catolicismo e espiritismo kardecista). Por seu aspecto mestiço e sincrético, a umbanda é considerada uma religião genuinamente nacional.

			Jurema | é provavelmente a religião mediúnica mais antiga do Nordeste luso-brasileiro, continuadamente praticada, em alguma forma, desde o século XVI, principalmente em aldeias/comunidades indígenas, de onde se espalhou, atingindo as grandes cidades da região. Tendo sua origem indígena ou cabocla do seu culto, com fortes influências ibérica e africana, tanto na origem de muitos espíritos, como nos estilos de música e de dança.

			APRESENTAÇÃO

 

			As religiões de matrizes africanas constituem um rico e diversificado conjunto de sistemas de crenças espirituais que têm suas raízes na África subsaariana e foram disseminados em diversas partes do mundo devido à diáspora africana. Para Stuart Hall (1990), a diáspora é uma perspectiva pós-colonial que analisa a experiência de pessoas que foram deslocadas de suas terras de origem em virtude da colonização, escravidão e migração forçada ou voluntária.

			Ainda no que se refere às religiões de matrizes africanas, são caracterizadas por uma profunda conexão com a natureza, culto aos ancestrais e uma visão holística do universo. Uma característica central dessas religiões é a crença em uma divindade suprema, muitas vezes representada de diferentes formas em diferentes culturas. Além disso, a adoração aos ancestrais desempenha um papel fundamental, acreditando-se que os espíritos dos antepassados têm influência direta sobre a vida cotidiana e podem ser invocados para orientação e proteção. Elementos como árvores, rios e animais, por exemplo, desempenham um papel importante nos rituais e na conexão espiritual, visto que a natureza é tida como sacralizada. Como pontua Bastide (1968, p. 12), as religiões africanas são “expressão de uma ordem, de uma harmonia entre os homens e as coisas, dos homens entre si, como objetos. As participações são os conjuntos das malhas sutis que ligam esses compartimentos do real”.

			Devido à escravidão e à dispersão forçada de africanos e africanas no processo de diáspora, essas religiões de matrizes africanas foram transplantadas para várias partes do mundo, especialmente nas Américas. Isso resultou em sincretismos religiosos, onde elementos das religiões africanas se misturaram com outras tradições religiosas, criando novas formas de espiritualidade. Daí, as religiões de matrizes africanas passaram a desempenhar um papel vital nas vidas de muitas pessoas em todo o mundo e continuam atuando assim. Isso porque elas oferecem uma conexão profunda com a espiritualidade, promovendo a coesão comunitária e fornecendo uma estrutura para compreender o mundo e lidar com desafios. E nesse sentido, tem havido esforços para preservar e revitalizar essas tradições, reconhecendo sua importância cultural e espiritual.

			Com efeito, vários estudos científicos têm se concentrado nesse propósito e não seria possível mapeá-los aqui, tanto no sentido da valorização e da promoção de formações para a compreensão dos significados de suas matrizes simbólicas, quanto em fornecer um panorama crítico frente aos desafios para combater a intolerância religiosa. Entretanto, alguns estudos citados nesta obra podem fornecer um valioso contributo para aprofundamento desta temática.

			Trata-se de uma temática atual e muito relevante para a sociedade brasileira e para o mundo. Em matéria recente (BBC, 2023), lê-se com preocupação que o aumento de denúncias por intolerância religiosa no Brasil foi de 106%, considerando os anos de 2021 a 2022. E nessa estatística, a maior concentração se volta para os(as) praticantes de religiões de matrizes africanas. Um dado alarmante que mostra o quanto estamos distantes de garantir que o direito à liberdade religiosa, promulgada pela Constituição Federal, seja assegurada a todos os brasileiros e brasileiras.

			Na realidade, é preciso esclarecer que a perene intolerância religiosa é uma violação dos direitos humanos fundamentais e tem consequências prejudiciais, tanto para indivíduos quanto para a sociedade como um todo. São elas: violência e perseguição; divisões sociais profundas entre diferentes grupos religiosos, levando à segregação; restrições à liberdade religiosa, impedindo que as pessoas pratiquem suas crenças livremente e acarretando a proibição de cultos, cerimônias religiosas ou a construção de locais de culto; diminuição da diversidade cultural, forçando uma homogeneização das sociedades, com a ameaça às tradições e práticas religiosas; até o impacto na saúde mental, visto que o enfrentamento da intolerância religiosa pode levar a altos níveis de estresse, ansiedade e depressão, entre muitos outros malefícios.

			Sendo assim, é preciso investir na conscientização, eliminando estereótipos e preconceitos, visto o papel fundamental da educação na construção de bases sólidas para o respeito mútuo e a compreensão inter-religiosa desde tenra idade. É este, portanto, o intuito deste livro, em diálogo com a Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece a inclusão, no currículo oficial da educação básica brasileira, a obrigatoriedade do ensino da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”.

			Em nove seções, esta obra contempla experiências com o sagrado de matriz africana, repletas de ilustrações e esclarecimentos teóricos numa ótica de conscientização sobre a diversidade religiosa afro-brasileira. Por meio da História Oral, são apresentadas as emblemáticas entidades sagradas que compõem o cotidiano do terreiro: “Maria Padilha”, “Exu”, “Rosa Caveira”, “Caboclos”, “Cigana Sete Saias”, “Vó Maria Preta-velha”, “Mesa de Jurema” e “Mestra Paulina e José das Moças”.

			Na primeira seção, o livro explora a História Oral como método de pesquisa, destacando a importância de ouvir narrativas pessoais de testemunhas de eventos históricos. A ênfase recai, também, sobre a contribuição da História Oral para enriquecer o entendimento do passado e valorizar a diversidade de experiências humanas.

			Na segunda seção, a vida de Maria Padilha é apresentada desde seu nascimento. Ainda são abordados, nesta seção, as origens da entidade Pomba-gira nas religiões afro-brasileiras, associadas a divindades femininas poderosas, contemplando as tradições espirituais brasileiras e sua influência no contexto religioso afro-brasileiro. 

			Na terceira seção, explora-se a figura de Exu nas religiões afro-brasileiras, visto como um mensageiro divino e guardião da comunicação. São explicados, ainda, sua demonização por missionários cristãos, sua presença na Umbanda, a festa em sua honra, as características das pessoas regidas por Exu e sua dualidade.

			A quarta seção trata da história de Rosa Caveira, uma Pomba-gira nas tradições da Umbanda e Candomblé, associada a uma celebração da feminilidade. Discute-se, também, a quebra
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